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D E S A F O R T U N A D A S .

m A r q u e z a  de C Ja r^ n ce  se 
t inha á p ouco  re t ira d o  ao CoflvéiítO ' 
dp , „o = o socego , e seren idade > q u e  
ei Ia via re inar n esta  solidão ,/ lhe ía -  
zião  mais v i v a , e ícais anjg; g a  a d ô r  
q o e  a to o s im iia .  Q u a n to  sã© fe l iz e s  
( d iz ia  e l b )  estas pom bas in n o cen te s  9 •. 
que só tem  seu coração  em  o ( s e ® !  ' 
A  v ida  he para  elias hum  d ia  sem 'nu», 
yens ;  cilas  não conhecem do M u n d o  1 
® e a i  seus t ra b a lh o s  , nem  seus p raz e iç§ 7 "' 
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Entre esras filhas piedojas, de quem 
ella invejava a reilc-idade , hnn;a  so 
chamada LvjcÜia llie parecia triste , c 
desfalecida. Lucilía ainda na primave­
ra de sua idade tinha este caracter de 
b e l !c / a , que he a imagem de hura c o ­
ração sensivei ; porém a d ò r , e as la­
grim as, lhe ílnhão murcho toda a fres- 
i;vira ; similhante a hiuna rosa , que o 
Soi c<ías apertado, e que ainda assim 
deixa julgar de rcdo o seu explciidor, 
qlíe tinha de manhã':' e como parece , 
que as almas teraas se entendem por 
Iinma lin.goag.em muda , a M arqueza 
leu nos olhos desta amavel afflicta aquil- 

$ lo que ninguém poder ia percebeu: tan­
to lie natural aos desgraçados o la­
mentarem s e amarem seus similhantes S 
Ella toma hnma intima inclinação por 
litieília ; e esta amizade ,„que no M u n­
do- he apenas hnm sentimento , no 
Claustro vem a ser hntna paixão. Bem 
depressa sua união foi in t im a; porém 
dc ambas as partes lium amargo oc- 
culto Hig envenenava toda a sua do-
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: í' sí
çn ra . M u itas  vezes estava o ambas a 
censer h«if:a hora in te ira  , sem ousa­
rem  a coíV)rnriiiícar suas penas, A IV Ícíi-
quezít e;ii fim rompeo o silencio» 

ílu ir.a  confissão nuuua' (d iz  e l la )  
nos p ou p ará  ba-.tani.es desgostos : nós 
ambas suffocarâos nossos su spiros: de­
v e  por v e n tu r a  a amizade ter  s e g re d e s ?  
A  estas pa l a vra s , a vermelhidão do p e­
jo animou as feições de Lucilia  3 e f e z  
descobrir com .mais lustre  seus bellos 
olhos. A h  ! co n tin h a  a M a rq u e z a  , que 
vermelhidão he es ta?  S e r á  ella e fiei to 
de v e r g o n h a ?  He assim . que o se n t i­
mento da fel icidade deveria co lo rar  a 
bel leza.  Falla i  Luci l ia  , dstxarregai vos­
so coração  no peito  de hüiua am iga „ 
mais a la men ta r  do que vós , sem 
d u v id a ;  porém , que se consolará de 
seu mal , se poder adoçar o vosso. — ■ 
Q u e  me pedis v ó s ,  S e n h o r a ?  E n c i m o  
em todas as vossas p e n a s , p o rém  não 
tenho nada , que vos CQmsaumtjye,:; At,, 
ía íta  de satide he a u n ica  causá déstã: 
la e g u id ês  , em que me v e d e s : eii,x'oii



desfalecendo insensivelm ente ; e  g r a ­
ças ao C«o , q u e ' j á  _èsta ^ A e g a r  o fim 
de meus dias. Estas palavras f o r i o  
a c o r>i pasihadas "de tm m sa sp kd  de que 
a M  arq tiezâ-fo i p en etra d a .”  H e esta 
pois C diz eíl'a;\) vossa t íe lea  c o n ­
solação 1 Impaciente  de morrer  , vós 
n ã o  quereis confessar-rne o ráotivo , 
q u e  vos faz a vida odiosa. Q u e  te m ­
po ha , que aqui esta es. r= ' t ia  c inco 
a n n o s , S e n h o r a . ”  He por vio lência  , 
que para aqui tendes sido co n d u z id a ?  
rr: Não j Senh ora  , foi  a razão , fo i  o 
Ceo m e s m o ,  que tem querido a f í r a h ir  
a sí todo o meu coração.  “ .Este c o ­
ração estava pois inclinado so M a n d o  ?

Ah ! Sim , para meu castigo . zz  A c a ­
bai.  ~  Eu vos tenho  dito tudo. r r  
V ó s  a m a e s , Lueilia  , e vós tendes  l i ­
do íorças pam vos sepultar ! He al­
gum pérfido que vós tendes d e i x a d o ?

He o mais v irtuoso , o mais te rn o , 
e o mais estimado dos homens. N ão 
me pergunteis m a is : vós vêde s  as l a ­
grimas criminosas , q « e  co rre m  de
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meus o lh o s ; todas as le u d a s  â e  meí^
coração -se tem rei iovadc com está.  
ioiêa. rz.MãO minha q-uenda L ueiíia  , j á  
Eão he tempo de nada se me o ccu lta r .

E u  que ro e n t ; a r  effi todos os se g re ­
dos de vossa alma , para  que possa  
consola-la , a c r e d i ta i -m e , o v en en o  da 
dòr ss inente  se exhala  com  as q u e ix a s ;  
po rque  encer rad o no si lencio elle se 
faz mais devorador. i r  V ó s  assim o 
quereis , Senhora  , está bem  » chorai  
pois sobre a desafortunada Lucilia ,-cho-! 
ra i  sua vida , e bem  depresse su a-m orrei

Apenas eu appareci no Munido.-* quan- 
do esta belleza  fatal attrahio  os olhos de 
hu ma mocidade imprudente , e l igei ra »  
cu jos rendim entos nada poderão,- of* 
fuscar-me ; porém hum só aiflda-n.a» 
idade da in n o cen ría  , e da candura.'-, m e  
fez  saber , que eu era sensível.  A i g a a t ;  
dade de idade , o n asc im ento  , a for-*' 
u m a  , a u n i ã o  m e:m o de nossas d u a s ’ 
famílias , e mais ainda íiuora intcliiíâ** 
cão m utua , nos tinha unido l iu n  ao  
outro» M e u  aíD-aute não vivia sen-iO



para mim : nós viamos com pieda< 
de o espaço immenso cio M u n d o  , aon* 
de o prazer não í i e , que hum a som­
bra  5 aonde o amor não lie , que hurn 
luar :  nossos corações cheios de si 
m e s m o Porem  eu me perco . 
A h  ! Senhora , que lem brança , me 
óbrigaes vós a. recordar, z r  P orq ue  , 
m inha-filha » porque vos reprehendeis 
vós de ter sido jnstaV Q uando o Geo 
tem  formado dons corações v irtuosos» 
e  sensíveis , tem-lhe' eile por ventura 
feitOjJ-uim crime de se procurarem  , de 
se attrahirem  , e de se cat ivarem liurn 
ao o u t r o : e para que os ter ia  e l íe  f e i ­
to ? r z  Eile tinha formado , sem du­
vida , com praz.er,  este c o r a ç ã o , em 
que o meu se p er de o ; aonde a virtude 
se ,.di?u aya á r a z ã o , e aonde eu na*, 
da via , L«tíe podesse lançar-se em rosto á 
natureza,  A h  ! S e n h o r a ,  quem fò i  j á -  
roais tão amada como eu ! A c r e d i ta r e i*  
VÓS', que-eu era obrigada a pou par  á 
delicadeza cie meu a m a n t e , a conf issío 
loesaiâ desíes l igeiros asòcègos  *
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.que affligeoi a lg i j m as 've zes  o a m o r ?  
E l l e  se reria privado da propiia luz 
L n c ilia  delle tivesse sido Zírle/a. O r a n ­
do elle percebia em ojens oíhos aigunia 
impressão de tristeza , isto para elle era  
hnm  ecifpse da natureza in t e ir a :  eüe 
sempre julgava ser de tudo a causa , e 
a si mesmo reprefieodia tudo o que me 
poderia affligir.

Não he difflcil de ima gi nar  , com que 
excesso não deveria ser amado c  mais 
amaveí  de todos os homens,  O i n te ­
resse 5 que rompe todos os laços , ex-  
cepto aquelies de liara rérno a m o r ,  o 
interesse em fim dividio nossá^Ãíili^ 
lias ; lium processo faral , intentado 
contra  minha M ã i , foi para nós a o i i -  
gem de nossos males. O  odio mutuo 
de nossos P a í s ,  se lev&nrou ent re  nós 
como íiuma eterna b a r r e i r a / f ^ - f ^ t e í f "  
que foi  forçosa a pr ivação de nos ver- 
irnos. A  car ta  , qtie e l l e  me e s c i e v s o  n£o 
ae apagará jámais de minha memória.

'Indo está  perdido p ara  m im  ‘m inha  
querida L u cü ia ; arrüncão-m s  0 fiiM üiii»



co bem. Eu venho de me deitar aos
pés de meu P a i ; eu denho de: lhe rogar  , 
banhando-os com m il lagrim as  , que dei­
xe este processo fu n esto  , e  lhe- tenho 
protestado  , que vossa fortuna me he 
sagrada , e que a minha me seria odiosa.. 
Eile tem tratado meu desinteresse por 
loucura ; porque os homens nuáca pen­
são 3 que possa haver huni bem superior 
ás  riqu-sy/is. Ah ? E que fa r e i  eu se vos 
perco ? Não minha querida Lucilia , eu 
todo Inteiro sou para vós. As Leis 
poderão dar-m e hum a pcirte de vossos 
bens , porem m inhas Leis estão no vos­
so coração. Eu vos peyo m il ve?;es per- 
djo  dos peqares , que meu Pai vos cau­
sa, A  Deos não agrada , que eu fa ç a  vo­
tos criminosos ! Eu cortaria de meus 
dias para ajuntar á que lies de meu P ai s 
porém se eu chegar a ser Senhor destes 
bens , que elle accurnúla , e de que me 
quer opprimir contra minha- vontade  s 
enrao tudo será bem depressa reparado, 
Lom  tudo eu vivo privado de vos , e pôde 

, que se disponha do coração  , que
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m e fendes dado. Ah ! guardai-vos de  
consentir em  sim ilhante projecto  : pen­
sai q;ie nisso se trata de m inha vida i 
pensai , que nossos jurarnentos estão  
escritos no Ceo, M as resh tireis  vds-,-4 
vontade im periosa de hum a M õl ? Eu 
trem a : segurai^-mo em  nume do am or  
o mais terno,

Vü s  ihe respondestes  sem duv i da  ? zz 
Siai  , Senh or a  , porém em poucas.pala» 
vras, E'i nada vos repreheudo. Eu sou 
desgraçada  , mas eu o sei ser : aprendei 
de m im  a sofjrer.

N esie tempo o processo estava for­
mado , e «e pioseguia com calor. Hura 
■dia oh dia te rr í v e l  i t|iie nunha IV] ãi 
lis  co 10 te rro r  luuna sentença p u blica ­
da contra  ella , me procurarão. Q u e p  
he  ? d iz  el la , faz e i  en rrar .  O  cread© 
fica suspendo , duvida por algues tem* 
p s  , p r o f e r e  algumas resposcas m?..ee.a» 
da"= ,  e acaba  em fim confess an do  , q e e  
e i le  tinha sido e n c a r r e g a d o  de m i m  
escr i to  para mim .  z r  Para m i®  f i lha ! 
E  dc i|ueui" E u  estava  p re se n t e  ; j aS-

I I
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gat agora da situação em que eu esta­
ria •, ju lga i cia in dig nação  de rainha 
M ãi „ quando ella ou vio  nom ear o fi­
lho daqiitl le  , que ella  cham ava seu 
perseguidor. Se  ella tivesse iido este  
escrito , :  que me fez  e n tre g a r  sem o 
a b r i r ,  póde s e r ,  se tivesse ella e n te r ­
necido t cm ao menos reria visto , que 
nada ao M undo era mais puro , que 
nossos .sentimentos l  mas , se ja  que o 
pezar era que a tinha deixado o proces­
so , não he desse lugar a se c o n t e r ;  
se ja»  q u e k u m a  secreta  CGmaiimicação 
enrre a filha , e seus in im ig o s , fosse a 
seus olhos hum crime verdadeiro , ella 
se teoibrot? de -todos os opprobrios  pa­
ra me m o ftif icav , e opprinnr. E u  logo 

confundida aos pés de rainha M a i  * 
e  eoxn.humildade---oiiv-i-suas rep reh ea *  
ções:, esmo se eu-as tivesse m erecido. 
Porém .ella inexorável a. meus rogos , 
e min lias desculpas s me certifica-,--..que 
m m  depressa , eu iria o cçu ltar  em 
iuiiii Convento is to ,  que ella cha-mava 
sua vergonha , e minha* Log o desde o



dia seguinte conduzida a este  ! i ,g a r  9 
com expressa p rohibição  de vêt  pessoa 
a lguma , aisirn estive t res mezes in­
teiros ; como se para mim não houves­
se , nem fa;rã. ! ia, nem M u n d o -  A  pri- 
me ir a  , e u n ica  visita , que eu recebi 
foi a de minha M ã i  , em cu jo  desâso- 
ceg o  eu já  estava advinhando a se n­
tença  , que ella vinha a pronuíiciar-me. 
E s to n  pe rdida,  me diz e l la :  á; Iniqüi­
dade tem prevalecido ; perdeo-se o 
processo , e com elle fdda a esperança 
de ves estabelecer em o M u n d o .  A  pe­
nas resta a ir.eu filho com que possa 
sustentar seu nascimento.  Q u a n t o  a 
v>s , m inha íiiha , he para a q u i ,  que 
Deos vos tem chamado : á m anhã to­
mareis o habito.  A  ■festas palaVràs-prõíe.  
licías de Iuim tom frio , e absoluto , meu 
c o r a ç ã o  se fer io , e minha l ingoa se ge­
l o u ;  meus joelhos se dobrarão debaixo 
de íBim mesma , e m e  deixarã o calxir 
sem sentidos. M i nh a  M a i  chama quem 
ase accu disse , e se aprovei ta  desta oc- 
m síão  para  se occu ltar  as minhas Ia-
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g rimas. Recuperando o alenro , eu me
l e i o  rodeada destas filhas piedosas , 
de quem eu devia ser com panheira  , e 
qne me - con v id a’.ã o  a j -a r t id p a r  com
eiias 4 « doce t fsni juül idade.  de seu 
esrad o : porém este estado tão aform* 
nado para huma alusa in noc en te  , e 
livre , não offereceo a meus olhos se
aão combates , falsos jurame nto s  , e 
remorços. Husti abysmtf hia abrir-se
entre meu a m a n t e ,  e eu ; j á  s e n t i a ,  
que se me arrancava a mais querida 
parte de mim mesma ; já  não via mais 
ac? redor de m i m ,  senão o s i l e n c i o ,  e 
o nada ; e nesta solidão immensa „ 
neste abandono da natureza inteira , 
eu me achava na presença do Ceo , 
com o coração ciieío do aaaavel ob je-  
cto , que me era preciso es que cer  por 
eile, Estas santas filhas me divião » 
com todo o credito , todo i s t o ,  que el-  
ias sabião das vaiclades do M u n d o  ; po» 
«em naoera  ao M u n d o  , que eu estava 
13n; (-a ’ porque o deserto o mais íiorri- 
Vvi sei ia paia insrn luuna. habi tação a
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mais encantadora  , na com p an h ia  da. 
quelle s que e u  d eixav a  neste M o nd» , 
que me não era consa alguma.  JEu pe­
di s que 03e fizessem tornar- a ver m i ­
nha M ã i : ci la então íingio ter  to m a­
do m c ti desmaio por a c c id e a ie  n a tu -  
ral.  N ão , S e n h o r a ,  lhe digo eu * j á  
a ã o  he tempo de fingir ; isro , que ve­
des , he o e (feito do estado em qtte vós 
roe tendes posto. Vós- me tendes dado 
a v i d a ,  vos ma podeis t i r a r ;  p o r é m ,  
minha M ã i  , tendes-me vds co n ce b i­
do , como huma vict ima destinada 
ao sisppiicio de huma m orte  Jt-nta ? 
Ü a quem me sacrificais vós ? A De os , 
não.  t u  sinto , que elíe o?e re je ita  : 
elle s > quer victimas puras , sacrifícios 
v o lu n tá r io s ;  elle 3ie zeloso das obía* 
ções , que se lhe f a z e m ,  e o coração , 
que se lhe dá deve ser para elle so. 
Se  a v io lência  me conduz ao A l t a r ,  lá  
me esper io  o falso juram ento- ,  e o sa­
crilégio, r r  Q ue dizeís vds, desgraça» 
“M i ~  H y m a  verdade terr ível  , que me 
••‘m a n c a  a desesperâção : sim , S e n h o r a  »



m eu coiaçSo se tem dado setn vosso 
consentim ento ; m n o c e n te ,  ou culpado,
eiie já ! o meu , e só Deos pode r o m ­
per o Idco qtte o aperta.. ”  Id e  , filha 
indigna , ide perder-vos; eu j á  me es­
queço de vós, zr  M in h a  M ã í , em n o m e  
do vosso Sa n g u e , não me a b a n d o n e is :  
vede minhas lagrimais , minha tifesés- 
peração : vede o in ferno  aberto  a meus 
pés. —  He assiin pois que huni amor 
funesto te faz ver o az í lo  da hon ra  , e 
o porto tranquillo da in n o é e n c ia ?  Q u e 
lie este M a n d o  a teus olhos! S a b e ,  
que este M u nd o h e h o t n  íd o lo :  isto he 
o interesse, Todas as homenagen s  são 
para os felizes : o es qu eci men to  , o 
abandono , e o desprezo , são a p a rt e  , 
que toca .a Iioro desgraçado»

A h  ! 'Senhora  , separai  desta m u l t i ­
dão corrompida aquè-lle. . . . .  ”  A q u e l-  
le , que vós amaes:  não he i s t o ?  E u  
vejo que e l íe  vos lerá d i t o : que  eüe não 
tie cúmplice na inniquidade de seu P a i ; 
que eiie a desapr ova;  que e ü e  se con-  
■doe de v ó s , ' que ei ie quer  r ep ara r  a
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violência , que se vos faz, : Promessas 
v ã s , discursos de hum maneebo , que 
á manha já  serão esquecidos. Po re m  
ainda que eile seja constante em seu 
a m o r , e fielern suas promessas, se» Pai  
lie ainda moço ; v ivira longos annos 
{ p o r q u e  os máos vivem sempre « e s ­
te tempo o amor se e x t in g u e  , a ambfc* 
cão falia , o dever coninaanda ; huma d i­
gnidade , huma aHiança , a fo rtu n a  eaa 
fim , vens. a 'offerecer-se-l!ie ; e a a n ia n -  
íe crédula , e enganada veta a ser a 
zombaria de povo. He esta a sorte , que 
vos esperava , e de que eu vos tenho 
l ivrado.  E u vos c m to  hoje algumas Ja~ 
griraas;  porém algum dia mo agrade­
cei  eis. E u  vos deixo , minha f i l ha , pre­
parai -vos para ó saa íf ie io  , que Deos 
vos  p ed e ;  e taiiío mais,eí ie nos será 
custoso , mais eile será d-e sei ^rado.'

Q ue vas direi eu , Seii lu i m fim 
foi precizo resolver-me. E u  tom ei o 
habito  f eu en t re i  no cam inho da pe­
n i t e n c i a ;  e durante  este tempo do no*> 
viciado , em çu e  ainda se iie livre  , eu

17



sne lisongiei de me v e n c e r  a mim mes­
m a , e n ã o  a ttr ib iih ia  minha irreso- 
lução a e minha fraqueza , senãò á f n -  
rxesta l iberdade de tornar  sobre meus 
passos, J á  me tardava o tempo de tne : 
l igar por htim jura m en to i rrevogável .  
E u  fiz este ju ram en to  , eu reniviiciei a o  
M u ndo com faálidacle.  Porém , ah ! q n «  
eu tambem renunciei  meu am ante , isto 
<era para mim mais do que r e n u n c i a r a  
própria vida, Em pre nu ncia ndo  estes 
votos  , minha alma errante  sobre meus 
beiços parecia prompra a me abando­
nar ,  Apenas tive eu forças para me 
arrastar ao pé do A l i a r  ; porém dahí 
foi preciso , que me retirassem expi» 
arando. P"* “ M ã i  vem a mim , trans­
portada i ik alegria cru el. Perdoai- 
sie me s : c a  a lespei-f© ,  eu a 
amo ainda ,- e eu a amarei a té  ao u lt i ­
mo suspiro, Estas palavras de L ucilia  
iorao laisfaradas de soluços , e co- 
piosas lagrimas , que inundarão seu
T O S lO .

UsacntícíO escava coasuffl i iad© , cofi»
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tísiúa ella depois de mim l o n g o  s í i e n  
c i o ;  e u  e r a  p  a r a  D ‘€ O s , ,e i i ã o  pfcra riiiitj 
mesma, Eu, vinha de iv.oirer para o 
M u nd o , e apenas o acreditava.

Porém , qual foi-me w í t - i r o r , lo g a q n e  
e a  entrei no abysm o de e-.iuha aur.a ! 
E h  tornei ah! s a c h a r  a m o r ,  .wasÍRiffi 
amor fu r io s o ,  e c n lp a v e l ;  hmn am er 
vergonhoso , e desesperado ; i;un) ar<cr 
le vo ka do contra o C to  , c o n tra  a ujuu* 
reza , contra  mim mesma ; consum ãm io 
de pezares , despedaçado de rei»orço's „ 
e f raaiforinado em raiva-, Q u e ten ho  
eu feito , exc lam e i eu mil v e z e s , qtífi 
tenho eu feito  ! Este  morrai a d o ra d o , 
que en síão devo mais vêr„  se.offerece 
a sneu pensamento com todos os seus 
encantos. O laço affort-unado , qire n-os 
devia u n i r , todo; os instantes de Imoia 
vida deliciosa , todos os movimentos 
de dons corações , que só a' mo j te  
póde s e p a r a r , se apreseníão á rainha al- 
mB perdida. A h I S e n h o r a ,  que Í íía*  
gero desconsoianie.  Nada tem  fe i to  
c o ®  que e lla  se apague de n iu í i a  l m *  

B  ü
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b  rança, Depois.-áe c inco  annos eu a f a ­
ç o  apartar ue íuim , e a iqí no a v<. r sein 
cessur: em vão eu me p n v o  cio somoo., 
que ma r e t r a t a :  em vao eu  fu jo  á so­
l i d ã o , onde elia me esp era : eu a e n ­
co n tro  ao j.;é dos A l i a i e s , e a levo co ­
m igo ate  ao seio do mesmo Deos. Com  
Judo ; este Deos ciieio de Glem encia  , 
tem  tido piedade de mim. O tempo , 
a  razão „ e a penitencia tem e n fra q u e ­
cido os primeiros accessos desta p aixão  
criminosa-; porém hunva laoguidês do­
lorosa tem tomado seu lugar. E u  me 
sinto morrer a cada in s ta n te  ; e o p ia*  
zer de estar perto da sepultura  he  ;0 
u n ic t ) ,. que eu gosto. Oh miffha q u e r i ­
da Lucilia ! exclam e» Mcjdama de 
C larance , depois de a ter ouvido , qual 
cie nós será mais digna de pranto  ? O 
amor te®,cansado vossas desgraças , e 
as minhas : porém vós tendes amado 
o mais terno , o mais fiel , e o mais 
agradecido de todos os h o m e n s ; e  eu  
o mais perrido , o mais ingrato , e o 
mais cruel . que houve no Mundo»



V ó s  vos tendes dedicado ao C eo ; e ew 
sse tenho e nt re gu e a hum v i l ,  e sem 
honra : vosso re t iro  teai sido lmra 
t r i u n f o ,  e o meu he hum opprobrio r 
a vós vc s la m e n tã o ,  vos a mão , e vos 
respeitão ; a mim ultrajão-m e , e atrai* 
çoão.me.

D e  todos os am antes o mais apai­
xon ado , a rir es do H ym eneo , foi o 
M a r q u e z  de C laraiice. A inda m o ç o ,
aroave! , enganado com  e x c e s s o ,  e l íe  
annunciava hum natural ornais  fe liz .
Ei ie promett ia todas a:; v ir tu d e s , p or­
que se animava de todas as graças. 
A docil facil idade de sen caracrerre ce ­
bia , tão vivamente  s impressão dos 
sentimentos honrados , que parecia s 
qne elfes ahi devião conservar-se eter­
namente,  Muito  facil  lhe foi , a h !  
muito facil o i^spirar-me o amor , que 
eiie mesmo tinha , ou que julgava t e r  
por raiai. Todas as conveniencias , que 
concor re m para os grandes casa men­
tos se coacordarão com esta mutua 
in c lin ação  ; e meus P a i s , que a tmhão
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tfsto  nascer consentirão  a coroa-la. O ' 
P a r i s ! O ’ T h e a tro  dos vicios ! O ’ fu -  

precepicio  do am or , da innocen* 
tia  . e da virtude ! M eu  M aricio , q u e  
até então não tinha v is ío  aquelles de 
uua í.-iade , senão de passagem , e por se 
d iv e r t i r , dizia e l le ,  de suas travessu­
r a s ,  e redicularias, foi respirando in­
sensivelmente o veneno do seu ex em - 
pio. O apparato brilhante de seus ajun­
tamentos insípidos, as confianças mis­
teriosas de snas a v e n tu ra s , os reci­
tados fastuosos ; de seus vãos p r a z e ­
r e i ,  os elogios prodigalisados, as suas 
indignas, conqitlstas exc itarão  em fim 
fjtiã- ciíriosidade.. A  doçura de hum a 
aaiÍo-;|]iiioceiite , e socegada , não te v e  
mais para eíle ©s , mesmos encantos. 
E u  não tinha senão o? talento.s de hum a 
educação virtuosa , e p o rq u e  eMe s e n ã o  
satisfazia com e l i e s , vim ao co.iiheci“ 
fflieat® de que- eíle dese java maisi È #  
«stsu perdida , digo eu iego a m im  
saeiBia , meu c.oração1.Mo- h e  f e r a n t e  
para o seu, Com e f e i t o , ,  sua assisteft-
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cía não foi desde então , que hiima
pura e o r te z i a :  j á  não era por gosto , 
que eüe preferia estes doces e n te rc i-  
meu tos , estas vistas deliciosas para 
mim , ao f luxo , e reíluxo de huma so­
ciedade tumultuosa.  E líe  mesmo me 
convidou para me dissipar , querendo 
com isto anthorisar os seus. c r im e s ,  e 
f a z e í l o s  ainda mais públicos a meus 
olhos, En  venho a ser-lhe pesada, em  
fias en j á  o encomodava. E u  tomo o 
pan ido de o deixar  em l ib e rd a d e , per­
suadida , que eiie me desejaria , e me 
tornaria a v ê r  com prazer depois de 
huma coropaiação 3 eus que eu ju lg av a  
te r ia  m inha vanragem ; porém m an - 
cebos corrompidos se apoderão desta 
a lm a , por desgraça , muito f l e x i v e l ; e 
desde que eiie ceve humedecido seus 
beiços na taça envenenada , sua loucu- 

' ra foi sera reíiiedio , e suas desordens 
sem esperança.  Eu quiz tornar a cha* 
ina-lo , mas já ííão era tempo.  V ó s  
vos p e r d e ls , meu amigo , !he digo eu % 
e a in d a »  que me seja custoso o v ê r s



* 4  ■■■
qne me roubão hum E s p o r o , que fa r ia  
radas as minhas delicias , he mais por 
vós <ii»? por mim , que eu choro  
HOSbO erro. V ós procuraes a felicidade , 
aótv.le ceriürnente a não ha. Falsos 
bens , e veígonliosos prazeres , não  
encherão já  mais vossa alma, A  a r te  
de seduzir 9 e en gan ar , lie a arte 
deste M undo . que vos en can ta  : vossa 
Esposa üâo a c o n h e c e , e vás não a. co* 
nheceis melhor , que e l la :  este com por­
tamento infam e , não lie fe ito  para nos­
sos corações ; o vosso se d e ixa ,  per­
der em seu detirio ; porém seu d elir ia  
terá fim ; a iflnsão se dessipará com o 
os vapores do s o m n o v o s  tornareis  a 
mim ; to s  ase aciiareis sempre' a m es- 
m a ; o amor i!tci«lgencê%:;e  f ie i1 vos es­
pera de volta ; tudo:-será esquecido.  
Vós não tereis a tem er de .mim , neftt 
a reprehensão, nem a qtrèÍ5ra.'-Feltz e«  , "■ 
se vos consolar de todos os pezares 
que me fereh  causado ! Porém  v ó s •/ 
íine conheceis o preço da v irtude , e que 
dfcl;!a tendes gostado- todos e.s:



ctívos *, vós a quem o vicio terá  p re c í -  
pitado rte abysino , em a b y s m o ; vós a 
q.xrem .eiie, tornará a v e r ,  pode ser cora 
d e s p re z o ,  occn irado ao pé de vossa 
Esposa os dias !an^'àv!os de huma ve- 
Ihice anticipada , cc.n  c  coração amor­
tecido pela ír'iãve7a , com a alma 
pre za  aos cru ei* rem o rço s , coino vos 
recoíiciliareis v"ós com v ís  mesmo ? 
Como podereis vós gostar ainda o 
píazer  puro de ser amado de miin. A h  ! 
meu amor mesmo fara yos-so castigo. 
Mais este amor aerá vivo , e re m o  , mais 
eüe será despresivel para vós. He isto , 
meu querido M arq itez  , he isto (»q*ie 
me desconsola, e me opprioie. Deixai 
de me a ma r ,  eu o corisiiito eu vo3 
perdô o isto mesmo , pois que eu tenho  
deixado de vos agradar  ; porém não 
vos façaes indigno de minha rernura. 
V o s  0 acred itare is , minha querida L n -  
ciíía ? Haina graciosidade foi sua res« 
p o s t a :  eiie me d i z ,  que eu fMlava c o ­
mo hum A n j o ,  e que isto m erecia d e  
ser escrito. Mas vead e meus olho» nar
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dando em lag rim as : eu te a m o , me di-z 
elíe , to o sab es , deixa-iísc d ivertir  effi 
t u d o q u e  eu te seguro , que nada me

Com tudo , obsequiosos amigos nao 
fa líarSo  me instruir de indo isto que 
me podia desconsolar , e co n fu n d ir .
i\ I i !  meu Esposo bem depressa deixou 
de ss c o n tr a fa z e r , e de me lisongear.

E u  não vos direi , minha querida 
Luc-Üiâ , tudo que tenho soffrido em 
desprezes 5 e desgostos. V-Ossas penas 
ao pé das minhas vos parecerião ainda 
leves. Im a g in a i„ se he p o ssív e l , s s itu a­

is ç i o  de huma a laia v i r t u o s a ,  e ap a ix o ­
nada , v iva  , e delicada com excesso  , 
que recebe cada dia r o v c s  u ltra jes  da 
qnelSe, a -quem ama u n ica m e n te  ; que 
v iv e  ainda para elle  só , quando eíle  
não vive.mais para ella , e s e .n ã o  e n ­
vergonha de v i v e i  para eb jee to s  di­
gnos de despreso. E u  quero poupar ao 
vosso pejo isto s que o quadrõ tem de '1 
mais üorríveL Despresada , a b a n d o ­
nada . e sacrificada p o r ‘meu m a n d e  ,



eu  devorava m íuha clôr em silencio  , e  
se eu era o objecco das zom ba rias de
algumas sociedades sem l e i s , e sem cos­
tumes , ao raesrno tempo huma parte
mais compadecida , e mais estim avel 
me consolava por piedade, E u  gozava 
do unico b e m , que o vicio me não ti» 
nha podido tirar , isto he ; de iuima re­
putação sem m ancha. En a renho per* 
dido , minha querida Lucilia . A  mal­
dade das mulheres „ a quem meu exem ­
plo confundia , não tem  podido ver* 
me irrep reh en sive l ; e iiirerpreíandõ; á 
sua vontade minha solidão, e minha 
tranqüilidade a p p a re n te , tem-se atrevi­
do a faliar de liam h o m e m ,  que teve 
a imprudência de deixar c ie :  , que eile 
era bem recebido de mim. M e u tnarído-. 
para quem minha presença ers hu na re- 
prehensão cont inuada , querendo li» 
vrar-se Inteiramente de minha dor im ­
portuna , tem tomado o primeiro- pre*- 
í e x r o ,  qne se lhe a p re se n to u ; e  me f e á  
desterrar em huma de suas- q-uintas. ©es*- 
conhecid a do M u n d o  , & l o n g e  cjo es*
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otscteeiitó; de - 0 nh #  ;;dé?sg;ranas:u. ,-eo tu  
n áa  ao snenos em minha solidão a l i ­
berdade de derramar eopiosas la g r i­
mas:  porém o cro e l  me tem  inform a- 

.í-que^eu devia  encolher i n i s  C oo- 
ye a  CO'. ,■ ■: e que ' s  terra- d e : ■ ÉSdrisiygl 
estava v e tfd ld a .r^ F lo rk ^ a l!"  itiférrçsjí*: 
peo 'Lucilia  toda transportada» rrrEste  
era meu desterro * continuou  a M a f-  
qneza, - --  A h  i Senhora , ,que aom e t e n ­
des vós prcnuneiadoíi r i :  O -nome de 
■ujwii Esposo antes de a d q u H r  o M a r -  
füíjvado de Clarance. r r  Que ou ço  ! 
0 ‘ Ceo ! O ’ jusro G e o ! H e  isto possí­
v e l !  exclama L u c i l ia , lançando-se nos 
braços de sua amiga. ^  Q ue rendes
* i Ot '  perturbação ! Q ue re- 
Tf) 'ít^o fcpt* u n a !  Lucilia  romai alen»
• r  j ' i e t  Senlicra  , Florrsval Ive pois 
' r t'! íii.o , t  o malvado , qiif* vos des» 

11 cara!  zz  Vos o conheceis ? z r  E s t e  , 5 e- 
miora , esre he o mesm o,  qne eu ado» 
ía ?a  , que eu choro depois de c inco  
an n o s ,  e a quem teria dado os últimos 
suspiros, ~  Qne dízeís vós ? —  He d l c  ,



minha S e n h o r a : A h  ! qaal  tem fido a  
sojie.

A  estas palavras LueiÜa , inclinando
o rosto para a terra . O' meu D e o s , 
di7j ella , sois V ó s , que me daveis^ârjnÊOfir 
A. Marcjoeza  coiífnndida n§o|)o:0iã'is<^r 
cegar em seu espirito. -Não duvideis"' 
disto 5 diz ella a Luci l ia  s: :os desigriipf í 
do Ce o se tem notado visivehjieiue 
sobre nós ; elle nos reúne ; eJíe iíos^ 
inspira huma ca«íiar ;ça  inatu a  ; elle 
abre nossos corações hmh para. o^aatí-o»,":; 
ccm o doas nascentes de luzes s: ::e -c i te  
consolação. Esta  bem , rainha digtt-a-vife?1 
terna amiga  : procuremos o esquecer: 
juntam ente nossas desgraças , e o mes« 
mo , que ás íem causado. . /. a*

Desde este m om en to a t em ii fa  
int imidade de cua união f o r â o r;ex tpé“. 
m a s : sua solidão foi para ellas Itfflrè». 
d o ç u r a ,  que só he conhecida dos àp&-:: 
graçados, Mas bem d e p í e s s a - e s t í ^ f c  
cego se enterrompeo com a no t íc i a  do 
p c n g o  , íjíie ameaçava os dígs d&Mftí* 
qitez, ■ .■
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Suas deserde lis l l i e  custava© a vida. 
^ t o :̂ p#itã;;s«jJiiírTíra ,^elle pn je i i rava sua 
/viffuíisja Esposa. A> ,e$ta.. n o tíc ia , ,, e]|a se 

arranca dos braços de sua com panhei­
ra  desccusolada ella c o r r e ; d ia  chega * 

.. e  o  acüa espiranclo. * í ) ’ ;yós' eu
■■'.tenho i ante  , e tão crH.e;li%ete'íilaa|a- 
' cio , diy. eile logo qtte a íeeohTitícéo . Vé- 

de o f ru cto  de rainhas ■ desordens ; ve­
d e  a fer i da  foedor-ha com que a mão 
de Deos  me tesa castigado. S e  en a in ­
da  sou digno da vossa: piedade , Jevan» 
ta l  ao Ceo huma voz in n o c e n te  , e 
apresentai-lhe meus remorços. Sua mu­
lhe r  toda perdida , se quiz lan çar  sc- 
..Sore seu peito. A p a r t a i - v o s , diz eile , 
~r  'r c i iorroriso ; oi ioi ia  respiração 
a '•e^vação de morte. E lie  continua 
" Mn •*? Imin long o silen o wOisLie«

i ;n  em o estado , a. n e  tem 
3cduiiüo o crime ? He esía aquella  al­
m a  pura s que se confundia com a tua 1 
s i e  esta aquel la  a metade de ti  m e s-  
íísa f t í e  este o Je i to  n up cia l , que 
a «  recebeo digno de íl ? O 5 minha
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alrna , "quem íe  l ivrará  desta p r i z f o  Ve-p- 
gonhosa ? M eu  Senhor  , p ergun tava  
eiie a sen M td ie o  , tenho ainda muito, 
tem po para viver?  Minhas dores são 'i 
intoleráveis.  Náo aie deixes , raialU^ 
geiieíosíJ amiga , sera tl eu cahirei na 
mais terrível  desesperação . .  . .  . M o r t e  
cruel  ! A caba  , acaba de expiar mi­
nha vida:  11S.0 ha niales , que eti não 
iittreça : eu íeiilio enganado , deshon- 
iracio e perseguido a m n o cen c ia  » e «  
mesma virtude,,

M a d a a i a  de C iarance  e n t re  as con- 
vulso es da sisa dor , fazia -a cada iRsta;s> 
íe novos exf orços  para se lançar sobre 
este lei to s donde  fa z i io  a diligencia  
de a sepaia». E m  fim o desgraçado ex® 
pirou 3 com os o Mios íiío» sobre elJa ; e  
sua voz acabou de se e x t in g u ir  , pedin­
do-lhe perdão,

A  unica conso la ção  , qnc te v e  Mada® 
ím  de C la ra ec e  , foi a confiança Re  li» 
giobei que  Ilie inspirava huma tão bei la  
;!'iQi'ie„ E U e í o i  , dizia eíla , mais f ra co 

rdo qut; mao , s rnais fragll do que eul-
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>os^el O M i 3.1 rio o tinha desordenado B 
com scas pt a7e i e s ; Ueos o teiíi coa- 
duziclc a si . por suas tiòics. E !Je  o icm- 
to c a d o ,  c cilc? Hie [jerdoa. Sim  , iricu 

Esposo . meu q u e r id o C la ra n cc  , excJa- 
r ^ v a  c X '  oi seuibí*raçjído dos laços 
-do sargiu:  , e rJu M u nd o , iu inc esperas 
110 seio de teu Dcos.

. . :; Com -sua aiíisà
'■ ideiasr., eí !a: vesn « ja n ta r  se com sui; aini- 

7 r. , ao pó-dos A liares . O co-
- Y - - " t  ' . ioí despedaçado com

a narração desta inorte c r u e l , e virtuo­
sa. (ws : h ín i l í  juntas pela n !11 roa 
•fez; e poaco  tefnpo depois Madaraa: 

\$J\ dê ' o c e j g r o u  a Deos , pelos
'Y k ■ l E n e s o i o s ^ o t a s  .■g«e;;;Liiciliavs\ , f s r e : :^ ,  

iração s estes att.&crivos , e estas v ir -  
, f "  cjâo o M u n d o  não era digno.


